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Bibliografia 
 
3-InvesƟgação  Florence  NighƟngale (IFN) deverá 
ser realizado em grupos (5 pontos).  
 
Composto  por  três  itens:  Estudo  dirigido,  seminário  e 
avaliação por pares 
 
Estudo dirigido—entrega de trabalho escrito sobre Flo-
rence NighƟngale de acordo com o modelo (3 pontos), 
em formato word, devendo ser inserido no e-disciplinas 
até 1 dia antes do seminário. 
Máximo de 14 páginas, A4 espaço 1,5, Arial 12). O líder 
do grupo deve postar o trabalho no e-disciplinas em seu 
respecƟvo grupo. Espera-se a uƟlização de pelo menos 
6 referências de literatura entre livros e arƟgos cienơ-
ficos. A uƟlização de sites como Wikipédia, e/ou de au-
toria quesƟonável e cópias idênƟcas de grandes trechos 
de literatura impactam negaƟvamente na avaliação.  
Trabalhos entregues com atraso terão 0,5 pontos redu-
zido da nota. 
 
Apresentação do estudo dirigido—Seminário:  Apresen-
tação do estudo dirigido, os grupos farão um DEBATE 
(1,0 pontos). NÃO será permiƟdo uso de Power Point ou 
outros recursos de mídia.  
 
Avaliação  por  pares—Cada membro  do  grupo  irá  atri-
buir uma nota de 0 a 1 aos colegas de grupo que será 
somado a nota final. 
 
 

Nota final  
é calculada através da somatória das notas dos itens 
de avaliação 1, 2 e 3. Será aprovado o aluno que obƟ-
ver nota final igual ou superior a 5,0 (cinco) e frequên-
cia mínima de 70%. A recuperação para o estudante 
que obƟver nota de 3,0 a 4,9, será realizada através de 
trabalho escrito de síntese da referência 1, na mesma 
normaƟzação da IFN 
 Nota final < 3 ou presença < 70% implica em reprova-
ção automáƟca. 



 
 

 
 

A Enfermagem - ação de cuidar desde os primórdios 
até que se consƟtuiu numa profissão, assinalando 
sua configuração nos diversos períodos históricos, 
incluindo os fatos ocorridos e a contemporaneidade 
da Enfermagem no Brasil.  
ObjeƟvos  
Possibilitar que o aluno conheça a evolução históri-
ca da Enfermagem como práƟca profissional dentro 
de seus respecƟvos contextos socioeconômico e 
cultural.  
Levar o aluno a interpretar o desenvolvimento da 
Enfermagem sob a perspecƟva histórica e perceber 
as relações do conhecimento acumulado no passa-
do com o momento atual idenƟficando a organiza-
ção, divisão do trabalho de Enfermagem na saúde e 
evolução do ensino de graduação, nos diferentes 
momentos históricos.  

EsƟmular o aluno a uma análise críƟco-reflexiva 
sobre a Enfermagem enquanto produto histórico e 
agente aƟvo na construção da História da saúde 
mundial, sob a perspecƟva de uma História Nova, 
de “baixo para cima”, contemplando também os 
atores sociais que ficaram à margem da História nos 
documentos oficiais. 
Método de ensino 
O curso será ministrado por meio de aulas dialoga-
das, debates, leitura, interpretação e discussão de 
textos afins, uƟlização de métodos aƟvos como re-
cursos de jogos eletrônicos, a enfermagem na histó-
ria da arte e na história do cinema, relatos orais de 
vida de egressas das turmas pioneiras (1953-1960), 
proporcionando a análise críƟco-reflexiva através da 
História Nova (de baixo para cima), reconhecendo-
se como ator social importante na construção da 
História da Enfermagem, sua importância políƟca 
nesse processo e o papel social da Enfermagem.  

O desempenho do aluno será avaliado constantemente e 
discuƟdo no final da disciplina (avaliação formaƟva e soma-
Ɵva). 
 
Critérios de avaliação 
Além da parƟcipação em sala de aula, que é condição 
indispensável para o aluno se posicionar perante o cur-
so, serão incluídos os seguintes critérios de avaliação: 1– 
InvesƟgação sobre Florence NighƟngale: Na apresenta-
ção escrita e oral serão analisados: capacidade de ex-
pressão oral e escrita, necessariamente uƟlizadas no uso 
e na exposição dos conhecimentos; a estrutura do racio-
cínio e o rigor da argumentação; a capacidade de refle-
xão, uƟlizada na interpretação das fontes de conheci-
mento (autores, textos, informações) e na formulação e 
resolução de problemas e questões postas, uƟlizando 
múlƟplos recursos e perƟnência e criaƟvidade no uso 
autônomo dos conhecimentos. 2- Análise críƟco reflexi-
va do trabalho em grupo avaliando os pares no processo 
de trabalho, 3- AƟvidade em Grupo QUIZ: capacidade de 
expressão oral e escrita, trabalho em grupo ou individu-
al, com postura éƟca e respeitosa em relação aos cole-
gas, na realização de formulação de respostas à proble-
mas formulados através de jogos eletrônicos sobre o 
tema da aula. 4- Capacidade de análise críƟco reflexiva 
de si e do desempenho durante a disciplina.  

 
1- Quiz 1, 2, 3 e 4  (Total de 4 pontos): O Quiz será efe-
tuado através de programas educaƟvos informaƟzados 
buscando a avaliação do aprendizado do tema da aula. 
Cada Quiz vale 1 ponto. Dessa forma, os dias sinalizados 
como QUIZ são considerados dias de avaliação. Em ca-
so de falta em dia de Quiz, poderá ser apresentado tra-
balho de síntese de textos indicados sobre o assunto do 
Quiz, que deverá  ser  entregue  até  a  penúlƟma  aula, 
valendo 1 ponto cada. As orientações encontram-se no 
e-disciplinas. 
 
2-Autoavaliação  (1 ponto):  análise críƟco reflexiva do 
estudante sobre seu desempenho na disciplina.  

          Ementa Programa e Cronograma 
Avaliação 

Data Conteúdo ProgramáƟco/avaliação 

09/03 
09-12 

ApresentaçãoÊdaÊDisciplina,ÊfunçãoÊ
daÊhistória,ÊporqueÊconhecerÊaÊhis-
tóriaÊdaÊprofissão. 

16/03
09-12 

ImagemÊsocialÊdoÊEnfermeiroÊsobÊaÊ
óticaÊdaÊHistóriaÊdaÊEnfermagem 

18/03 
14-17 

AÊaçãoÊdeÊcuidarÊnasÊcivilizaçõesÊ
antigas 

23/03 
9-12 

InfluênciaÊdoÊCristianismoÊnaÊEnfer-
magemÊQUIZ 

13/04 
9-12 

PrimórdiosÊdaÊEnfermagemÊnoÊBra-
sil 

22/04 
14-17 

InvestigaçãoÊFlorenceÊNightingale:ÊaÊ
EnfermagemÊcientífica 

27/04 
09-12 

PrimeirasÊEscolasÊdeÊEnfermagemÊ
eÊasÊinfluênciasÊfrancesa,ÊinglesaÊeÊ
americanaÊQUIZ 

04/05 
09-12 

AsÊEscolasÊdeÊEnfermagemÊdaÊUni-
versidadeÊdeÊSãoÊPauloÊeÊaÊinfluên-
ciaÊcanadenseÊnoÊensino 

18/05 
09-12 

AÊreformaÊUniversitária,ÊaÊpós-
graduaçãoÊemÊEnfermagemÊeÊosÊ
ÓrgãosÊdeÊRepresentaçãoÊProfissio-
nal.ÊQUIZ 

15/06 
09-12 

AÊenfermagemÊdoÊséculoÊXXIÊ,Êsín-
teseÊdaÊdisciplinaÊeÊavaliaçãoÊdaÊ
disciplinaÊQUIZ 


